AVALIAÇÃO DO GRAU 1

PROVA de TEORIA E HISTÓRIA DO URBANISMO I

Revisao de Conteúdos

PARTE 1

Sobre os tipos fundamentais de cidade:
1. Se adapta ao tipo de cidade-estado da Grécia. O Estado é a cidade, e a cidade é o Estado. Para Aristóteles “a cidade é um certo número de cidadãos”.
Falamos de é um conceito ................... de cidade. 

a) barroco

b) político

c) medieval

2. Afonso o Sábio define a cidade como: 

“todo o lugar encerrado por muralhas, com os arrabaldes e edifícios que aquelas defendem”.  Trata-se da cidade que não se concebe sem muros que a defendam da ameaça exterior.
Este é um conceito .................... de cidade. 

a) barroco

b) político

c) medieval

3. Cidade de caráter senhorial e eminentemente consumidora, onde reina o luxo. Esteve na origem das grandes cidades do ocidente, antes do começo da era industrial.

Este é um conceito .................... de cidade. 

a) barroco

b) político

c) medieval  

4. Neste tipo de cidade o elemento fundamental é a praça, cidade por excelência, onde se conversa e os contatos primários predominam sobre os secundários. Falamos da cidade:

a) medieval 

b) política

c) clássica

5. Nas civilizações que nos dizem respeito mais de perto vemos, portanto, constituídos três tipos de cidades: a cidade pública; a cidade doméstica; e a cidade privada e religiosa;  Respectivamente falamos dos tipos de cidades do mundo: 

a) Islâmico, clássico e nórdico;

b) clássico, nórdico e muçulmano;

c) clássico, muçulmano e campesino;

6. Um dos exemplos mais antigos que conhecemos de cidade de organização habitacional, com características bastante regulares, segundo um traçado geométrico que reunia as pequenas habitações em blocos retangulares, separados por ruas muito estreitas para facilitar o acesso às diversas células e que serviam ao mesmo tempo de canais para escoamento de águas da chuva e dos despejos, é a cidade de Illahun, atual Kahun, onde o conjunto da cidade formava um retângulo fechado, rodeado por taipas e protegido por um fosso. A vida devia decorrer nestes minúsculos pátios e terraços, aos quais se subia por escadas. A construção não podia ser mais pobre: adobe e terraços feitos de madeira e cana, amassados com barro.  A cidade de Tell-Amarna, fundada por Amenófis IV (1369-1354), o famoso faraó que impôs o culto solar, é de traçado também retilíneo, mas as casas, bem ordenadas, eram construídas com pedra. São numerosos os restos de grandes construções religiosas, que acabavam por constituir verdadeiras cidades-templos, com avenidas monumentais, praças colossais e salas hipóstilas imensas, testemunho da vida dos reis, nobres e sacerdotes, em Mênfis, Tebas e Tell-Amarna. Nestes grandes santuários foi adotada uma estrita coordenação das partes, com rigoroso critério geométrico, mas também com o desejo de adaptação ao terreno e de produzir um efeito cenográfico, que preludia, no alvorecer da história, o que serão, no decorrer do tempo, as grandes composições urbanas.

Pergunta: - A qual lugar e período referem-se as descrições das características das cidades acima mencionadas e um rio de grande importância?

a) Egito, 650 AC., Rio Nilo.

b) Mohenjo-Daro, 3000 AC., Rio Indo. 

c) Perú, 900 DC, Rio Moche.

7. A cidade de Korsabad, elevada por Sargão II, era um complexo palácio-templo. Característico dos impérios divinizados, onde o palácio situado em um extremo da cidade, e assentado sobre os muros da mesma, numa grande e elevada plataforma, tinha o objetivo de melhorar as condições de defesa militar, e também de proteger as cidades das inundações periódicas. À sombra das construções gigantescas do templo-palácio amontoavam-se a cidade, em condições físicas e morais de subordinação evidente. A construção não só da cidade mas também dos templos, era feita de elementos de latoaria, adobe e ladrilho cozido, de construção sólida e rica, sem diferenças susbstanciais de materiais. A Babilônia era uma grande cidade guarnecida de lances retilíneos de fortes muralhas defendidas por um fosso. Cidade de ruas irregulares e tortuosas ao princípio, quando começou a engrandecer-se erguendo novas e suntuosas construções e fabulosos jardins suspensos, foram abertas novas vias, como a avenida processional, que ligava a principal porta monumental (a porta de Istar) com os palácios e templos, adquirindo a cidade aspecto monumental.

 Pergunta: - A qual lugar e período referem-se as descrições das características das cidades acima mencionadas e um rio de grande importância?

a)  Egito, 650 AC., Rio Nilo.

b) Mohenjo-Daro, 3000 AC., Rio Indo. 

c) Mesopotâmia, séc. VI AC., entre os rios Tigre e Eufrates.

8. A cidade deixa de ser um amontoado de casas humildes, dominadas pelo palácio-templo de um rei divinizado, para se converter numa estrutura mais complexa, onde dominavam os elementos destinados a uma utilização geral: praças, mercados, pórticos, edifícios da administração pública, teatros, estádios, etc. Não aparece na cidade democrática, dada a sua constituição política, nenhum palácio esmagador que represente o poder ou a autoridade de um chefe. Com o desenvolvimento da democracia, os novos elementos urbanísticos denunciam uma participação muito maior do povo nos assuntos da comunidade. Além dos templos que representavam o cume do seu mundo espiritual, e o maior orgulho da sua criação artística, surgem na cidade vários edifícios dedicados a o bem público e ao desenvolvimento da democracia, geralmente situados à volta da ágora ou praça pública, onde em princípio se encontrava o mercado. Em Mileto, o traçado ortogonal adapta-se bem ao contorno sinuoso do promontório que avança pelo mar a dentro, local onde se implantou a cidade, que consta de duas partes: uma, de quadrícula menor, na parte mais estreita, e outra maior na base da península. No meio, reunindo-as, está a ágora, ou conjunto de edifícios representativos, e o grande espaço do famoso mercado. É uma composição arquitetônica muito inteligente e contrastada, na qual as praças estão ligadas com uma lógica sutil, rompendo com a monotonia da quadrícula. Este povo, além de viver em um ambiente filosófico, foram sempre artistas de sensibilidade requintada, que nunca se deixaram arrastar por excessos de rigor quadricular. Nas suas cidades ortogonais, quer se trate de Mileto, Priene, Cnido, encontramos constantemente estes centros urbanos – hoje chamados centros cívicos -  cujos traçados revelam sempre um grande sentido do espaço e da composição. Uma das mais interessantes cidades é Olinto, cujas escavações revelam uma cidade dupla, com uma parte antiga e irregular, e outra moderna, construída segundo uma planta hipodâmica muito estrita. As ruas principais seguiam a direção Norte-Sul e estavam separadas entre si por uns 100 metros; eram cortadas no sentido Leste-Oeste por ruas um tanto mais estreitas, separadas umas das outras por uns 40 metros. Deste modo era possível obter uma exposição ao Sul das casas que compunham os blocos colocados daquele modo.         

Nas cidades de Pérgamo, Èfeso, Magnésia e Gerasa, na Ásia Menor, podemos observar os traçados solenizados por ruas com colunas e praças soberbas, constatando se em muitas delas a opulência alcançada por pequenos reinos helênicos e o desejo dos príncipes de impressionarem com suas construções sentimento este novo em comparação com a austeridade da democracia. Sob o ponto de vista de composição urbana temos o agrupamento de praças relacionadas entre si e a sua localização em relação às vias de tráfego. A agora em gera,l ficava à margem da circulação, como um local de descando.

Pergunta   O homem que podemos considerar o primeiro urbanista com critério científico rigoroso, tendo deixado a teoria e tendo posto em prática a doutrina de uma organização lógica de cidade, como a criação da cidades em quadrícula foi: 
a  Nabucodonosor, Babilônia, séc. VI aC. 

b.  Hipódamo, Mileto, 5oo aC.

c. Maomé, Damsco, séc. VII aC.

 A maioria das novas cidades surgiram através do desenvolvimento de antigas aldeias ou povoações indígenas, consolidação de antigos acampamentosmilitarese colônias de veteranos ou da ampliação de algumas grandes propriedades rústicas, muitas vezes dos prórpios imperadores. Do ponto de vista urbanístico herdaram dos gregos os refinamentos técnicos como: esgotos, aquedutos, água corrente, balneários, pavimentos, serviços de incêndio, mercados, etc... Haviam as cidades comerciais e industriais como Roma, Alexandria, Antioquia, Éfeso, Cartago, Leão,...  A contribuição mais original para o traçado de cidades foi precisamente foi a que ficou devendo a sua origem aos acampamentos militares. Eram um povo eminentemente prático e organizador, que procurava as soluções simples e claras, sempre preferidas nos grandes empreendimentos coloniais. Falatava lhes   o refinemento artístico dos helenos, e eram mais engenheiros do que arquitetos. Quando utilizavam os recursos da arte, faziam no mais com o propósito de impressionar pela majestade e poder, do que por emoção estética. Procuravam realizar traçados regulares e geométricos e, quando isso não era possível, integravam nas cidades conjuntos urbanístico arquitetônicos de grande aparato que constituíam  em si próprios a parte mais impressionante e majestosa da cidade. O exemplo mais impressionante é Roma cuja monumentalidade nunca mais foi superada. Com enclaves monumentais, rigorosamente geométricos, dentro da estrutura irregular da cidade, eram os foros, os palácios, os templos, as termas, os anfiteatros, e os circos, verdadeiras composições formando grandiosos conjuntos. As cidades mais regulares eram de origem militar, como Timgad, na Numídia Argélia, colônia militar de Trajano. Configuarvam um perímetro retangular, geralmente rodeado por muralhas, cortado interiormente por dois grandes eixos ou ruas principais, às vezse compórticos, que se chamavam cardo , eixo N.S., e decumanos, eixo L.O,; Seu traçado árido em todas as cidades coloniais, com sentido prático e organizador, domina qualquer imperativo espiritual e estético. Já Pompéia embora  não fosse estritamente geométrica era bastante regular, assim como Palestrina, que se destacava pela beleza da sua organização mais pitorsca e pelos seus monumentos.

PERGUNTA.     Falamos de características das cidades:

A medievais;

B romanas;

C gregas;

  Caracterizada pela sua semelhança repetida em todas as cidades desde o atlântico ao golfo pérsico, tendo como elementos primordiais a porta na entrada da cidade, como estrutura; casarios compactos, com terraços e pátios , únicos espaços abertos; ruelas tortuosas e sinuosas, insignificantes, revelam um organismo natural e biológico; O que mais se assemelha a seu traçado é a imagem de uma massa encefálica ou um sistema nervoso. O mercado era fora da cidade ou na entrada das portas.

PERGUNTA  Estas características referem se às cidades:

ª. medievais

b. romanas

c. muçulmanas  

As cidades de adaptação a uma  topografia irregular que condicionou a fisionomia das ruas, fazendo as com que fossem irregulares e tortuosas, partindo geralmente de um centro, e dirigindose radialmente para as portas.  De um recinto fortificado. Em linhas gerais chamadas de cidade radiocêntricas, costumavam ser circulares ou elípticas; mais econômicas e de mais fácil defesa; O centro era ocupado pela catedral ou templo, adquirindo uma importânicia esperitual de primeira ordem. A praça onde se encontrava a catedral era também habitualmente para as necessidades de mercado, e nela se erguiam os edifícios mais característicos da organização da cidade: a junta e a casa dos Grêmios, organização coorporativa. Estes núcleos, presididos pela catedral, constituíam o verdadeiro centro cívico da organização urbana.

PERGUNTA  Estas características referem se às cidades:

ª. medievais

b. romanas

c. muçulmanas  

PARTE 2

Descreva os tipos de tracados e os elementos urbanos e as características fundamentais na constituiçao das cidade do EGITO, MESOPOTAMIA, GRECIA, ROMA, CIDADES MEDIEVAIS E ISLAMICAS. 

1
6

